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| Theroy a “BENTO XV — PIO XI vez patentear O interesse com que o “A questão de semprê é saber se 
| lo 6 ao mundo civilisado acompanha a acção | o homem deve nascer, viver, unir-se,” 
Bega . o q E do"soberano catholico nos desenvolvi- | morrer, receber, transmittir e dei- 
A Egreja catholica, se não fôra | mentos'da politica mundial. Vago o | xar a vida como uma ereatura de - 


edificada sobre a caridade e o amor 
de Jesus. Christo, seria uma fabrica, 
a maior, a mais poderosa, de orgu- 
lho ou de vaidade. Realmente ella é 
a rainha do mundo e cada um dos 
seus filhos pode dizer, como L. Veuil- 


um throno de. excelsa magestade a 
certeza de que se possue a verdade 
mais alta. 

Quem reflecte calmamente não-po- 
de ter senão -piedade dos inimigos 


E quando não pensaram os miseros 
que ella não sobreviveria ás suas in- 
jurias e aos sevs erros? E, entretan- 
to, «perseguida ou dominadora, a 
Egreja é sempre a maior preoccupa- 
ção dos seculos, o ponto de referen- 
cia de toda ideação, o fundo de toda 
a ordem pratica occidental. 

Quem poderá dizer, por exemplo, 
da sensação de impotencia, do rançor 
mal contido de todas as seitas que 
deshonram a nossa civilisação, ante 
à soberania com que o Papado exer- 
ce, de um a outro extremo do mun- 
9, a sua benefica, incontrastavel in- 
fluencia? , 

Qual o soberano, representante da 
força armada de uma nação inteira, 
à mais poderosa, em quem o mundo 
attente da maneira como .o faz em 
relação ao Chefe Supremo da Egre- 
ja catholica? 

Tambem só a propria protecção 
de Deus, mesmo do ponto ce vista 
humano, pode explicar esta serie inin- 
terrupta de soberanos de tanta clari- 
Videncia, encarnando tão vivamente o 
espirito de ordem sobre a terre 
t de que só a Egreja pode gabar-se 
ha 20 seculos, 

Ainda agora, o inesperado Falteci- 
mento. de Bento XV veio mais uma 
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lot, que se sente rei, pois é como. 


da Egreja. Quando ella não os teve?, 
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throno de S. Pedro, uma espectativa 
anciosa, em toda parte se formou, 
aguardando a solução do Conclave 
que, sob a inspiração: «o Espirito 
Santo, aevia eleger o successor do 
Papa, extincto. Deram-nos os tele- 
grammas, especialmente da Europa, 
circunstanciadas noticias desse esta- 
do de espirito nas camadas officiacs, 
até que subiu ao solo pontifício Sua 
Eminencia o Cardeal Achiles Ratti. 
Graças a Deus, tanto quanto possa 
caber no humano julgamento, Bento 
XV teve um digno successor. Sua 
Santidade que passou á historia com 
a designação de Papa da Paz e cuja 
actividade se exerceu num scenario 
talvez unico nos fastos da humani- 
dade, terá em Pio XI o continuador 


-da suar immensa cdra de pacifica- 


ção dos povos € santificação das fa- 


milias. á 
Pio XI! Como este nome faz lem- 


brar Pio IX! Se Pio X como que 
abriu novos horizontes á força da 
oração — e com ella «devemos con- 
tar — nesta hora, que atravessamos, 
de tão fundas, crueis e- complexas 
provações, não ha consciencia catho- 
lica, catholica de verdade, que ' não 
peça a Deus revista o novo Chefe 
da sua santa Egreja, daquella indo- 
mavel coragen: na ordem dos factos, 


daquelie soberano desdem pela im-. 


postura racionalista, scientificista, li- 
beralista, com que ainda conspurcara 
a sociedade contemporanea as mino- 
rias atidaciosas sem escrupulos. 
A Egreja, como dizia Mahon de 
Monaghan, terá que sustentar cons- 
tantemente esta luta contra a revolin- 
ção (e tudo quanto citamos é puro 
producto da revolução) e terá que a 
sustentar porque só à Egreja «re- 
presenta, não somente o dique que 


a 


Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
originaria' das fermentações do lodo 
da terra. 


s 
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L. Veuillot. 


contem com mais segurança a onda 
das paixões más, mas tambem” o laço 
moral que reune num só feixe todas 
as energias resistentes da humanida- 
de. Rompendo este laço, romper-se- 
ão todos os outros, e as diversas par- 
tes do corpo social irão derivando 
á tona da agua, e já não obedecerão 
senão aos caprichos daquelles que 
tiverem preparado em seu proveito 
este espantoso cataclysmo». 

« Ora, é porque, apezar de tão en- 
ganado, ainda o mundo sabe” disto, 
e sabe tambem que o Papado é a 
alma” da Egpreja militante, que nós 
vemos a anciedade de todos os po- 
vos quando está vago o throno pon-. 
tificio, e a alegria, que enche todos 
os corações, quando o novo eleito 
deixa cahir sobre o mundo a ben- 
ção, que ha redimido, até agora, 
e até. o fim dos seculos redimirá 
a civiiisação, dos erros e dos males 
-que penetraram em seu seio. 

Olliãae a America Pio X”, olhae 
estes povos que se formaram, sobrê 
terra selvagem, em derredor da Cruz 
de Jesus Christo. Aprofundae o co- 
ração «vos seus Bispos, dos seus Pas- 
tores, e certo sabereis ver, sob appa- 
rencias desoladoras, um nobre co- 
ração como talvez jamais palpitou 
em-nenham Continente, coração em 
que ainda é possivel realizar toda 
a belieza dos ideaes christãos. 
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A ORDEM 


Em meio das afflicções da mons- 
truosa guerra, que ensanguentou q 
Occiaente, as bençãos de Bento XV 
não cahiram aqui como -em terreno 


ingrato. Que Pio XI possa recolher 


os fructos da nossa obediencia, e fpro- 
vocar, na terra exhuberante de seiva, 
uma abençoada multiplicação desses 
fructos, que só a Egreja catholica 
sabe santamente aproveitar, assim co- 
mo, ella, unica, sabe santamente es- 
palhar a semente divina, que Jesus 
Christo revelou e ordenou que fosse 
semeada. 
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O VETO" AO ORÇAMENTO DA 
DESPEZA 


< 


O Presidente da Republica vetou 
a lei de orçamento da despeza para 
o corrente exercicio. . 

Facto singularissimo, unico nos 
annaes de nossa vida politica desde 
a Republica. - 

Para toda a gente, e neste nu- 
mero estão nomeadamente as duas 
casas do Congresso, a lei de meios 
— receita e despeza — era como 1n- 
tangivel. Votada que fosse, havia de 
ser sanccionada; a sancção presiden- 
cial é no caso simples chancella, es- 
pecie de referenda ministerial aos 
decretos do monarcha no regimen 
parlamentar. Mas nem chancellas nem 
referendas são cousa de nonada, pa- 
lavras tabelliõas no mecanismo go- 
vernamental. Têm uma significação 
e esta significação é um dos muitos 
olhos do Argos que a Lei e so- 
Sretudo a Moralidade tem postado de 
sentinella aos abusos contra os abu- 
sos. 


Porque é que o Presidente da 
Republica não podia ou não devia 
vetar o orçamento? Digo de pro- 
posito fazendo a distincção que lem- 
bra um tanto a distancia que vae 
do licito ao honesto. - 

De que não podia, apezar do art. 
37 da Constituição, ou de que não 
devia dada a latitude infinita e a in- 
finita elasticidade da consciencia no- 
litica ou da dos politicos estavam e 
creio ainda estão os deputados e se- 
nadores, mormente estes, estatelados 
e aturdidos ainda do facto em que 
quasi não acreditam. 

E se estavam nessa crença,- nesse 
«engano ledo e cego», certos de que 
a obra orçamentaria era ou a «Roma 
intangibile» dos italianos unitarios re- 
dentos e irredentos, é prova e prova 
convincente a transformação de na- 
tureza que se ia operando na lei do 
orçamento da despeza, á medida que 
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crescia e se lhe augmentava o bojo, 
tão grande e de proporções tão a- 
meaçadoras que nesse andar em que 
ia fôra capaz de supprimir todos os 
projectos arranjos e compadrescos, 
que se perpetram a retalho durante 
o periodo das sessões, para concen- 
tral-os e comprehendel-os todos sum- 
mariados e resumidos na lei orça- 
mentaria. 


Com uma vantagem, e esta dá a 
explicação, a chave de toda a diffi- 
culdade, se difficuldade pode haver 
em manobra tão simples: a vantagem 
esa e é colher de sorpreza, nos ulti- 
mos momentos de um anno de legis- 
latura esteril, os votos dados ás pres: 
sas, sem exame, de afogadilho, sem 
tempo para reflectir, e fazer pas- 
sar naquella alfandega de pouca vi- 
gilancia contrabandos de tódo tama- 
nho, envolvidos na capa e sob o 
disfarce de lei orçamentaria. 


O abuso tinha lançado raizes. Nin- 


guem que tivesse pretensões cabel- 
“Judas, dessas que chocam o bom sen- 
so e a consciencia ao primeiro e 


mais simples olhar, se aventurava á 
luz meridiana dos tres turnos par- 
Jamentares com os competentes in- 
terstícios e mais formalidades obser- 
vadas na disçussão regular de um 
projecto de lei. Não; o assumpto 
ficava guardado para o crepusculo, 
para a bocca da noite da sessão 
enorme, quando mal se distingue o 
vulto das cotisas e o tamanho avan- 
tajado das negociatas. Então é que 
era o momento azado, ia para o or- 
çamento da despeza, e ahi no meio 
da lufa lufa, sob a pressão do aço- 
damento em acabar a tarefa. quem é 


"que ousava examinar a verba de au- 


torisação ou de despeza? 

E assim passavam os maiores des- 
temperos: augmentavam mormente as 
despezas publicas. afrontava-se um 
deficit de mais de 360 mil con- 
tos. Pouco importa, mas 9 arranjo 
passava; nessa arca de Noé de nova 
especie cabia toda a sorte de ani- 
maes especialmente os mais vorazes 
e roazes. , . 

O orçamento da despeza não se 
transformou só em compendio de to- 
das as resoluções e actos do Con- 
gresso, actos legislativos propriamen- 
te taes; o Presidente Epitacio no seu 
luminoso veto mostrou como alli es- 
tavam encaixadas igualmente func- 
ções do poder executivo, nomeações 
de fuaccionar'o3, p-omoções, accessos, 
favores de ordem pessoal. tão pes- 
soal, que para conhecer a quem se 
referem não é preciso declarar com 
todas as letras o nome do felizardo 
roedor ou carnivoro incluido na ar- 
ca: as cousas tambem se designam 


“pelas suas qualidades, e as qualidades 


tem isso de bom, que podein ir-se res- 
tringindo e restringindo ao ponto 
de não deixarem duvida que do ge- 
nero generalissimo passaram ao in- 
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díviduo que é o ultimo termo da 
designação abstracta. 

Que enganassem a outro! O Cat. 
sete é o palacio das aguias, lá es- 
tão ellas na cornija a ensaiarem q 
vôo e sobretudo a distenderem o 
olhar para que não passem camarões 
pela malha. 

Mas a pusilanimidade, o mal en- 
tendido escrupulo, a preguiça nacio- 
nalissima e brasileirissima, junto tu- 
do isso á força invencivel do habito, 
tinha constituido em praxe passar 
ircolume a lei do orçamento. 

Os presidentes deixavam-na passar, 
pesada, avolumada de coisas ruins e 
immoraes, não se animavant a reagir, 
Pois ha de se deixar o Estado sem 
lei de meios? E os escrupulos presi- 
denciaes, e a mollesa, a debilidade 
davam cada vez mais força aos au- 
ilazes para a sobrecarga do thesouro 
que é o escorchar do contribuinte 
neste paiz pobre de nenhuma indus- 
tria e de nenhuma actividade. 

Mas chegou afinal a vez de al- 
guem que encarasse com o fantasma 
e lhe não tivesse medo, que o dissi- 
passe soprando-lhe sobre a nevoa gi- 
gantesca que não apavora os fortes, 

Foi um precedente e uma lição. 
Um precedente, porque nennum pre- 
sidente se animava a bater o pé á 
ilesordem, e anarchia de funcções nos 
desmandos da ordem politica que en- 
cerravam os orçamentos impostos ao 
chefe da nação na entonação fatidi- 
ca: ou a bolsa ou a vida! 

Foi uma lição sobretudo uma li- 
ção de moralidade, se é possivel fa- 
lar desta cousa em um Estado onde 
não se fala em- Deus! : 

Quem vê por dentro isso de que 
o orçamento vetado é apenas a casca 
e o exterior, pode imaginar o que 
de podridão e miscria vae por essas 
classes que nos dirigem a nós pagan- 
tes e não bufantes, não tem o direito 
de nos escandalisar de modo tão 
berrante e clamoroso que o proprio 
presidente da Republica teve necessi- 
dade de levar a bocca o apito € 
trillar e trillar forte. 

A vida facil dos políticos, a sua 
ausencia de Deus, o seu desdem pe- 
las cousas superiores, pelas verdades 
eternas, fazem-nos esquecer donde é 


.que vem esse dinheiro que elles mi 


ram ganosos como um Pactolo de 
corrente caudal e inextinguivel. Ah! 
vão por ahi, por essas ruas esquisi: 
tas e de potico transito, visitem uma 
pequena casa habitada por mais de 
uma familia, vejam as, agruras, O 
tormentos porque passam os indigen 
fes; e os que querem trabalhar e não 
acham emprego, e os que querem 
medrar e são esmagados e sugados 
pelo fisco, pela carestia dos transpor 
tes, pela falta de estradas, por todas 
essas cousas em que se devia em 
pregar o dinheiro mal baratado com 
os afilhados almofadinhas, ociosos € 
vagabundos. 
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Que lição! O orçamento só vê 
:anecionarios, como se não fosse mis- 
«r e de boa logica curar ao menos 
“os meios de mantel-os na ceva! 
“Cuidar da producção. Os nossos le- 
«sladores dão-na por abundante e 
"rospera e só cuidam de desperdi- 
“ja! O Presidente Epitacio chamcu- 
'. à ordem. É a primeira vez que 
«ste paiz sôa a trombeta do juizo 
e-portando consc:encias adormecidas 
. dando sacudidela salutar no tor- 
por lerdo e insensivel dos po:iticos. 
“em haja o homem de pulso! não 
se dôam as mãos. 


Lacerda de Almeida. 
minina] 


OS «MAFUÁS» 


Não é de hoje que certa imprensa 
siste em fazer escandalo sobre as 
“estas populares a que derant a pit- 
wresca designação de «matfuá». Per- 
«he-se que a intenção desses du- 
«idosos puritanos é lançar a desmo- 
aisação sobre a Egreja porque al- 
uns dos centros em que taes fes- 
us se realizam são dirigidos por 
membros do .clero e religiosos. 

Nem sempre, porem, os censores 
“m tido a lealdade de confessar que 
n rendimento delles destinam-se a 
caras pias a que faltam recursos 
para a sta missão de caridade, ou 
«nstrucção e reconstrucção de tem- 
os para o culto. 

Ainda não tivemos opportunidade 

de visitar os «mafuás». Não pude- 
uos portanto, de sciencia propria, 
rronunciarmo-nos sobre a veracidade 
's acusações que estão sendo fei- 
» Queremos crer que em relação 
us que são dirigidos por religio- 
“s, não sejam fundadas essas accu- 
ções. Em breve porem, os visita- 
mos e então diremos sem reserva 
: impressão que obtivermos, 
Desde logo adiantamos que não 
mdemnamos a existencia desses cen- 
“os de diversões. Pensamos mesmo 
de todas as parochias deviam pos- 
tro seu centro de modo que para 
Mm attrahissem a população do bair- 
+ É claro ainda que concordamos 
“1 que estes centros constituam fon- 
» de receita para a Egreja por- 
e ella tem a despesa do culto e 
.Desado encargo, que os estranhos 
in sabem calcular, de proteger e 
“dar dos pobres. 
“omente o que não podemos ad- 
Mir é que, à sombra de tão lou- 
“Xeis intuitos, proliferem outros me- 
» dignos e menos respeitaveis por- 
*" decorram de um excesso de mer- 
“tilismo, seja da parte dos que 
“movem ou seja da parte dos que 
“correm aos festejos. 

Jpportunamente voltaremos ag as- 
Mpto, : 
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A. ORDEM 


COMMEMORAÇÃO DO CENTE-. | concorrem para a bachanal que é o 


NARIO 


Quando por toda a parte e “até 
no estrangeiro, se cogita de comme- 
morar condignamente o centenario da 
nossa independencia, fôra de estra- 
nhar que a Egreja no Brazil se des- 
interessasse desse acontecimento cul- 
minante da nossa historia. Está an- 
nunciado porem, conforme a circu- 
lar que abaixo transcrevemos, que 
s. exa, o Revmo. Arcebispo Coa- 
djuctor, determinou medidas exce- 
pcionaes, cuja efficacia somente nós 
outros, os filhos da Egreja, sabe- 
mos aquilatar, para condignamente 
celebrar o unno da patria. 

«Para que a commemoração do 
Centenario da Independencia não fi- 
que sem a nota de espiritualidade, 
tão necessaria nesta época de inte- 
resse e preoccupações materiaes ab- 
sorventes, a nós, homens de fé, que 
conhecemos os maies da nossa pa- 
tria e sabemos. de onde póde vir o 
remedio, se impõe o dever de appel- 
larmos para as forças sobrenaturacs 
de qu> é rica a Misericordia Divina, 
sem cujo auxilio não póde haver fe- 
licidade completa para as nações. 

Nesse intuito resolve o Governo da 
Archidiocese que o anno da patria 
seja para os fiéis um anno eucharis- 
tico, de modo que, ajoelhados aos 
pés do Deus Vivo, real e verdadci- 
ramente presente na Eucharistia, pos- 
sumos festejal-o nas expansões de 
uma prece continuada pelo nosso 
povo. 

Queremos que diante do Santissi- 
mo Sacramento, exposto em Laus Pe- 
renne dia e noite, suba ininterru- 
ptamente para o Céo a voz da fé 
nacional num grito de adoração, re- 
paração e supplica pelo nosso Brazil. 

Pediremos a Deus Nosso -Senhor 
teaccenda e desperte em nossos ho- 
mens pensamentos de fé e esperança 
que, reformando a vida privada 
e publica nos moldes austeros da 
probidade christan, façam desappa- 
recer da nossa patria os males .que 
a opprimem' e retardam de seculos a 
realização dos seus magníficos des- 
tinos. 


Rio de Janeiro, 20 de dezembro 
de 1921. — Sebastião, arcebispo tit. 
de Pharsalia, coadjuctor de S. Emi- 
nencia». 4 
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O CARNAVAL . 


É incontestavel que, de anno para 
anno, augmenta o numero de familias 
que se abstêm das festas carnavales- 
cas. Mas é tambem infelizmente ver- 
dadeiro que em proporção ás que 


carnaval do Rio, aquellas formam aín- 
da uma minoria quasi imperceptivel. 
E coisa lamentavel é dizer-se que, 
alimentando a folia, ha varias fami- 
lias que se dizem catholicas. 

É sabido entretanto que a Egreja 
prohibe aos fieis a participação destes 
testejos caracteristicamente pagãos e 
profundamente immoraes. 

Todos annos publicam-se as es- 
tatisticas dos attentados contra a cas- 
tidade, sendo que apesar de toda 
a vigilancia da policia, mesmo assim 
o numero de victimas eleva-se a cen- 
tenas. 

É claro que numerosissimos casos 
escapam ao conhecimento das auto- 
ridades por varias circunstancias que 
não importa relatar. 

Assim, é de todo ponto censura- 
vel que um pae e um marido levem 
filhas e esposa para uma diversão 
em que se estabelece a mais perigosa 
promiscuidade, e de consequencias 
tão tristemente funestas. E ainda é 
mais censuravel tratando-se de fami- 
lias catholicas a quem não é licito 
ignorar que o carnaval é uma festa 
licenciosa, condemnada pela Egreja. 

Todos nós devemos nesta epocha 
unir os nossos esforços aos do clero 
catholico no sentido de obtermos que 
ao menos a familia catholica se re- 
traia á libertinagem que se desfar- 
ça sob o nome de carnaval. 


SB 


CASOS DE ESPIRITISMO 


«A aventura dos irmãos Davenpart 

é celebre. Depois de haverem cor- 
rido a America e a Inglaterra, os 
irmãos Davenport, Ira Erastus e Wil- 
liam, tiveram a idéa de vir a Pa- 
ris. À principio fizeram sessões em 
casas particulares; depois, animados 
pelo successc, ousaram affrontar o 
grande publico. Foi no mez de Se- 
tembro de 1865. - 
- Em uma sessão, na salla Herz, os 
irmãos Davenport, seguindo seu pro- 
cesso habitual, pediram para ser so- 
lidamente atados em duas cadeiras 
que traziam: e encerrados em um ar- 
mario. Os espiritos deviam desligal- 
os. Alguem que não peccava por ex- 
cesso de boa fé, apezar das recla- 
mações do dirigente da funcção, fez 
questão de dar os nós. 

Então os instrumentos de musica 
de que os mediuns estavam cercados 
e que de ordinario se punham a 
resoar, ficaram mudos. . 

A sessão começava mal. Entretan- 
to as portas do armario terminaram 
por se abrir, e um dos irmãos ap- 
pareceu livre das ataduras. Fecham- 
se novamente as portas e momentos 
depois o segundo irmão apparece 
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tambem desatado. Elles mostram 
cordas. Não parecem as mesmas. 

Reentram os mediuns no arma- 
rio, fechando as portas e porco de- 
pois se mostram atados em suas ca- 
deiras. 


Porem um espectador sobe o es- 
trado, aproxima-se do armario e exa- 
minando a trave da cadeira sobre a 
qual se prendem as cordas, exclama 
para a assistencia: «Senhores, esta 
trave é movel»; e, sem difficulda- 
de, retira-a das suas ranhuras, fa- 
zendo cahir as cordas. Houve en- 
tão um tumulto indiscriptivel que só 
se acalmou quando o commissario 
de policia annunciou: «Senhores, vae 
ser restituído o vosso dinheiro». 

Desde então os famosos irmãos 
Davenpert passaram a ser apenas ha- 
beis ou vuigares prestidigitadores...» 


as 


(Do «Le Merveilleux Spirite» 
de Lucien Roure). 


CAPITULO DE UM ENSAIO SO- 
BRE A OBRA DE AFRA- 
NIO PEIXOTO 


Não vale a pena talvez indagar 
se somos, nós, brazileiros, tão pom- 
posos quanto, mais de uma vez, af- 
firma Afranio Peixoto, simplesmen- 
te — quem sabe? — porque ainda 
- não fizemos a nossa lenda de sim- 
plicidade, pois que uma lenda des- 
ta especie até aos Estados Unidos 
ainda apadrinha, aliaz não se sabe 
bem com que vantagem para elles, 
que não seja, talvez, a de empres- 
tar alguma grandeza mais solida ao 
mediocrissimo Washington. Afinal de 
de contas, vivemos hombro a hom- 
bro com hispano-americanos e não 
deseguilibrarão o Continente as nos- 
sas pompas de imaginação; e de lin- 
guagem... A «legereté» dos francezes, 
proverbial, nem por sel-o impediu ja- 
mais que-a França se puzesse à 
frente da civilisação christã, e as 
nossas opulencias de linguagem não 
farão a mais pesada carga que nos 
difficulte a marcha, neste mundo tão 
amigo de pompas e fanfarronadas. 

O facto é que nunca foi Afranio 
Peixoto tão combatido como quan- 
do ousou atacar, um pouco leviana- 


mente, o que julgou defeitos nossos, 


proprios da nossa gente. 


Já este caracter de revolia ante 
o que elle dizia tão maneirosa e com- 
medidamente foi prova de que não 
atacava preconceitos ou erros — que 
o-erro, como diz de Maistre, por 
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ser o mal, é o schisma do ser (!), 
mas a nossa propria natureza, no 
que ella tem de mais vivo, nos seus 
mais justos orgulhos. 

Com c apparecimento do seu livri- 
nho Minha terra, minha gente, livri- 
nho a que Afranio, talvez um pouco 
em consideração a dissabores e ma- 
goas, já chamou de uma feita, o seu 
melhor livro (!), viu-se, de facto, 
em torno da sua personalidade intel- 
lectual. uma agitação absolutamente 
desusada, em relação aos nossos au- 
tores de livros didaticos. 

A critica de que então se tornou 
alvo teve ás vezes o caracter mais 
violento, da parte de todos os na- 
tivistas orientados pelas idéas de Al- 
varo Bomilcar, o autor do Preconcei- 
to de raça no Brazil. 

Tendo sido dos primeiros que, 
conscientemente, acceitaram as ideas 
de Alvaro Bomilcar, e a seu lado 
combateram a hypocrita  lusophilia 
de nossa desnacionalisadissima im- 
prensa, cabe-me, por isto mesmo, fa- 
lar de Minha terra, minha gente 
com todo o desassombro mas tambem 
com toda a justiça de que me sin- 
ta capaz. 

Do ponto de vista propriamente 
pedagogico, principio por dizer que, 
apezar do fim immediato a que se 
destinou a obra em questão, sup- 
ponho que mais a dedicou Afranio ás 
«creanças grandes» do paiz que ás 
«pequenas» — que para ambas as 
especies, diz elle, logo no prefa- 
cio, a escreveu. E foi isto, certa- 
fmente, o que fez com que Afranio, 
como pareceu ao critico do «Jornal 
do Commercio» resvalasse, mais de 
uma vez, em tal ou qual inconve- 
niencia de linguagem, dando-nos um 
livro «mais pamphleto que obra dida- 
tica e repetição sincera das abusões 
européas, que diz do nosso passado, 
da nossa, terra e da nossa gente 
cousas que podem provocar desani- 
mo ou indignação nos seus pequenos 
leitores». (2) À 

Entretanto, aquillo a que se pro- 
punha Afranio Peixoto era a «no- 
vidade util» de «escrever para as 
crianças, pequenas e grandes, de sua 
terra, um livro sincero, sem reser- 
vas nem vehemencias, no qual pro- 
curasse sobre os problemas essen- 
ciaes da nossa nacionalidade dizer- 
lhes verdades necessarias». (3) 

Já um livro que visa revolver con- 
sciencias de homens preconceituosos 
não pode ser bem entendido pela 
infancia. À pedagogia do ferro em 
braza, mesmo applicada com delica- 
deza, não fará mais que surprehen- 
der tristemente a puericia,.e a cri- 
tica mais cerrada se fez, justamen- 


. (1) Oeuvres complêtes. 1º vol.— Considcra- 
nr O | : 
itação do Prof. João Kopkc. — Revist 
do Brazil, S. Paulo. A, L—N. 7. É dei 
(3) Minha terra, minha gente, prefacio. 


te, em volta da ousadia desse cri. 
terio adoptado por Afranio. 
Julgando o livro de modo abso. 
lutamente desfavoravel appareceu, 
com maior autoridade, o Sr. João 
Kopke, educador paulista, e o me. 
lhor juiso, em favor de Afranio, 
deu-o o Sr. João Ribeiro, autorida. 
de, senão ainda maior, pelo menos, 
mais famosa, nestes dominios. 
Resume-se a critica do Sr. João 
Kopke nas linhas que transcrevo: 
«O primeiro erro do illustre aca. 
demico, professor emerito e abali. 


cão de assumptos, que lhes não po 
dem ser submetiidos, porque a su 
edade não dá a essas crianças a 
criterio necessario para a formação 
de convicção propria, nem nellas des. 
perta a materia o interesse infallivel, 
que ahu encontram os ADOLESCEN. 
TES, isto é, aquelles, que se vio 
a emancipar das influencias da infan. 
cia para receberem as dos sentimen. 
tos, que a virilidade vem evocando, 

O segundo erro foi, dirigindo-se q 
CRIANÇAS, concentrar em resumo 
substancioso, que requer capacidade 
grunde de assimilação, posse de vo 
cabulario ubstracto muito copioso € 
somma de conhecimentos ou noções 
impossivel na edade, empregando ex. 
posição muito supertor á comprehen- 
são normal, e de todo despida do 
calor narrativo capaz de emocionar 
e. travez da emoção despertada, af. 
fectar o leitor juvenil, produzindo 
lhe no coração e na mente impres 
sões, que assegurassem o exito d 
fim proposto ao livro, isto é, inspi 
var o zelo pela patria como terra : 
nação, 

O terceiro erro, e o mais gra 
de todos, foi ter mettido entre º 
quadro do nosso desenvolviment 
historico e do nosso meio geogr 
phico, a pretexto de dizer «VER 
DADES NECESSARIAS, SEM RE 
SERVAS, NEM 


CIAES DA NOSSA NACIONALIDA 
DE», o libello accusatorio contra * 
Republica, no seu conceito responst é 
vel por males «SE NÃO DO RÉ 
GIMEN, AO MENOS CULPA D' 
HOMENS POUCO CAPAZES QUI 
A TEM SERVIDO», sem entretar 
to, wmdicar meios a que recorte 
para rectificar esses males, a nº 
ser a dijjusão da instrucção, q! 
«CRIA A CONSCIENCIA COLI! 
CTIVA CAPAZ DE ESCOLHER ! 
IMPOR HOMENS IDONEOS». 

E o pensamento que parece & 
guiado o -illustre educador paulis! 
na sua longa e minuciosa critica 
rece-me que foi o seguinte: 

«Antes mil vezes, na metapho” 
ridicula, mas optimista, ou gabolr 
da canção do negro Eduardo 4º 
Neves, representar aos olhos da " 
fancia a Europa curvândo-se ante 
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firazil ao contemplar o arrojo ae- 
sunuútico de Santos Dumont, que não 
deixa arrebatar á patria de Bartho- 
tomeu de Gusmão a gloria do pri- 
meiro vôo humano, do que fazer esta 
rthibição apparatosa de vicios de 
uma raça e erros de governança, so- 
hre que, no seu ardor de regenerar, 
p illustro director da Escola Normal, 
mugamente discorre, e apenas no- 
mur, sen os pôr em merecido desta- 
mue, com palavras que estimulem á 
au imitação, aquelles servidores, que 
se sujeitaram ao azar de todas as 
criticas no pensamento de servir á 
nução ea serviram na medida das 
suus forças». (1) 

O Sr. João Ribeiro, pelo contra- 
rio, acudindo em defesa de Afranio, 
assim discorre: 

«MINHA TERRA, MINHA GEN:- 
TE não é um livro liberrimo con- 
tra preconceitos, nem está escripto 
com a vechemencia que teria um li- 
dello. É absolutamente falso, dizel-o». 

«O dr. João Kôpke, educador eme- 
rito e de autoridade reconhecida, pa- 
rece ter adoptado a doutrina perigosa 
e malsã das reservas mentaes e da 
falsificação pelo silencio. A sua cri- 
tica à MINHA TERRA, MINHA 
GENTE de Afranio Peixoto é abso- 
utamente falha e contradictoria, e 
o que é peior, dado o seu presti- 
vio, um conselho involuntario de a- 
bastardamento do caracter infantil, 
o que, digamos desde logo, não po- 
dia estar na sua intenção, nem nos 
seus principios. A força mais util 
da educação é o habito ou o cos- 
tume. E a tradição do vicio ou da 
mentira é uma das forças mais re- 
beides á extirpação. É do seu e do 
meu tempo, a lepra da ESCRAVI- 
DÃO e qu força maior que a susti- 
nha era a da inercia. todos nós 
que nascemos no meio della, o 'mons- 
truoso crime parecia cousa natural, 
como aos proprios negros o parecia. 
Nunca for mais difficil tarefa aos 
abclicionistas que criar « INDIGNA- 
ÇÃO. A ternura e a inconsciencia 
da época infantil acompanhavam o 
homem .e o embalavam na illusão 
do crime até a idade madura, 

Isto será talvez excellente para 
viver, para entror na vida social sem 
complicações. MENS SANA IN COR- 
PORE SANO. A saúde do espirito 
leve ignorar os enredos tenebrosos 
me o cercam. ORANDUM EST, 
tomo começa o aphorismo tomado 
“ Juvenal. , 

Mas, não pode ser. Grave ou leve, 
º ignorancia é sempre uma enfer- 
midade». 4 

Ainda no mesmo trabalho lembra 
ER João Ribeiro que «na litte- 
altura didactica de outros paizes en- 
tontramos os mais vehementes li- 


(1) Educação moral e civicaoão Kopke,— 
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bellos contra os deffeitos nacionaes», 
citando, como exemplo, os livros do 
Dr. Langermann (!). 

Eis os dois modos de se expres- 
sar da nossa cultura pedagogica ante 
o livrinho de Afranio Peixoto. 

A meu ver, posto de lado algum 
exugero em que cahiu, a razão es- 
tava com o Sr. João Kópke. 

De facto, nem sempre, como pen- 
ga o Sr. João Ribeiro, a ignorancia 
é uma enfermidade, Não ha peda- 
gogo que ouse levar ao conhecimen- 
to de uma sua propria filha todas 
as sombrias e desgraçadas verdades 
de que se compõe o negro fundo da 
vida social. A força mais util da 
educação sendo, não resta duvida, o 
habito on o costumf, o, que ha a fa- 
ger é educar a creança em sãos prin- 
cipios de moralidade e habitual-a a 
amar os seus antepassados, não os 
apresentando em pagina de romance 
realista, mas nas suas virtudes, nim- 
bados de poesia historica, o que não 
é, de modo algum, dar-lhe o ha- 
bito da mentira, : 

Porque este medo ás phrases, fei- 
tas, como esta de reservas mentacs, 
soando já tão falsamente aos nossos 
ouvidos? A verdade é iqute a reserva 
mental é uma necessidade pedagogi- 
ca, impõe-se ao educador, que não 
queira somente ser um pedante vul- 
garisador de doutrinas libertarias, 
sem nenhum criterio de ordem so- 
cial realmente elevado. 

Porque não reserva mental? Se 
o proprio mestre, maximé entre os 
que fazem garbo de relativismo. não 
pode jamais ter certeza absoluta so- 
bre certos factos da historia da hu- 
menidade ou de seu paiz, como apre- 
sertal-os á creança, justamente com 
a sua feição desmoralisante, a mais 
triste, a mais asquerosa talvez? 

Este sim, seria methodo de abas- 
tardamento “do caracter infantil, para 
gloriola do primeiro criterio pura- 
mente individual de quem, desde lo- 
go, se mostra indigno do papel de 
mestre, pela falia de sobriedade, de 
medida e até de bondads, 

Não por este lado vale a defesa 
do sr. João Ribeiro nem. tambem 
quando procura justificar com o erro 
de outros educadores, alheios á nos- 
sa terra, o de que aqui foi accusado 
Afranio Peixoto, A verdade é que 
exagerou o Sr. João Kôpke e, tal 
como diz o seu contradictor, «MI- 
NHA TERRA, MINHA GENTE não 
é um livro liberrimo contra precon- 
ceitos, nem: está escripto com! a ve- 
hemencia que teria um libello. É 
absolutamente falso, dizel-o». 

Tal a unica defesa que do livro 
se pode fazer, conscienciosamente, de 
um liberalissimo ponto de vista pe- 
dagogico e porque ainda, entre nós, 


(1) João Ribeiro. — Pk es 
Past) anote da do Brazil. — São 
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«o que devemos ensinar (em relação 
a nós mesmos) é uma questão e não 
um dogma»... 

O crro está em tel-o dedicado 
Afranio tambem àá infancia. 

- Ante as «creanças grandes», uni- 
camente, é que elle pode appare- 
cer, sem mudar de physionomia. Mas 
potco lhe valerá o sorriso de intre- 
pidez e intima confiança. Será sem- 
pre combatido, como já o foi, em- 
quanto houver no Brazil signai de 
vida propria, signal de vida real- 
mente brazileira. Na minha opinião, 
porem, não nos fazem grande mal 
os livros assim. Pelo contrario: for- 
çam os mesmos timidos a se defi- 
nirem mais claramente na arena das 
nossas aspirações sociaes, são como 
agitadas bandeiras de combate. Fira- 
se o combate. É o que desejamos e 
que, de uma vez por todas, tenha 
a nossa terra orientadores victorio- 
sos, senhores do seu proprio destino, 
e lhe deem a ella, terra brazileira, 
a feição definitiva a que tão arden- 
temente aspira. 

Mas, como já disse, foi das Tilei- 
ras arregimentadas, desde o appare- 
cimento da Brazilea, em derredor das 
idéas de Alvaro Bomilcar, no campo 
da historia social brazileira, que par- 
tiram as mais pesadas accusações ao 
que se quiz chamar «o pamphleio de 
Afranio Peixoto» contra a nossa na- 
cionalidade. Lutadores isolados, tam- 
bem appareceram, despiedosos, em 
face das idéas que animam as pa- 
ginas do ruidoso livrinho, mas es- 
tou certo que, a quem conhece bem 
o estado actual da nossa vida social 
e politica, maximé na Capital da 
Republica, não passará despercebida 
a razão, a principal ra:ão da furia 
com que livro de feição tão mode- 
rada foi alvo de tão rudes ataques 
e até de insultos, absolutamente in- 
dignos da magna causa que se pre- 
tendia defender, como veremos. 

Viu-se na grande importancia que 
deu Afranio Peixoto á nossa ascen- 
dencia lusitana, no amor com que 
falou das tradições portuguezas e 
das que a estas nos ligam, como 
(que a face da medalha de que a ou- 
tra era um exagerado despreso por 
tudo quanto é propriamente nosso, 
pelo nosso mestiço, pelo nosso es- 
forço collectivo, após a proclamação 
da Independencia. 

E o elogio que de tal livro fi- 
zeram, emprestando-lhe tão falsas in- 
tenções, alguns escriptores portugue- 
zes e alguns typos suspeitos de her- 
maphroditismo patriotico, acabou por 
determinar a revolta, a indignação 
dos que não alimentam! o menor en- 
thusiasmo pelo nefasto luso-brazilei- 
rismo, com .que mcia duzia de im- 
gentos e meia duzia de solertes ex- 
ploradores ainda nodoam a vida li- 
vre do Brazil. 

Infelizmente a revolta, a indigna- 
ção são naturaes mas pessimas ar- 
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mas num combate desta ordem, em 
que não se poderia desejar, com jus- 
tiça, o sossobro de uma bella in- 
telligencia brazileira mas sim a sua 
libertação da teia de ingenuidades 
e falsificações a que se tem que- 
rido reduzir a nossa historia pa- 
tria. E ainda mais acertada seria uma 
critica séria e reflectida, em face 
da obra de Afranio Peixoto, quando 
era facil verificar que o seu erro 
capital fôra justamente querer levar 
ás consciencias infantis o que julga- 
ra, erroneamente, noções mais ver- 
dadeiras da nossa historia. 

A «demais não serão descabidas as 
interrogações que vou tazer. Terá 
sido Afranio Peixoto, realmente, o 
desabusado apologista da raça por- 
tugueza, o ousado calumniador do 
nosso mestiço? Não foi cega a pai- 
xão com que o accusaram de erros 
tão graves? 

É o que devemos examinar com 
todo o cuidado, despido o espirito 
do desejo de agradar a quem quer 
que Jseja. . 

(Cont.) 


de 


Jackson de Figueiredo. 


OS PHENOMENOS ESPIRITAS 


* IV 


Entre as differentes maneiras at- 
tribuidas aos espiritos de communi- 
car-se com os vivos, a mais inte- 
ressante é, sem duvida alguma, a 
linguagem escripta. 

Desde o apparecimento dos pri- 
meiros livros sobre o espiritismo, sur- 
gem mensagens que, nos dizem te- 
rem sido enviadas do' além pelos 
maiores genios que a humanidade 
possuio. 

Poesias de Corneille, escriptos de 
Santo Agostinho, de S. Thomaz de 
Aquino, e mesmo um romance de 
Charles Dickens nos são apresenta- 
dos pelos espiritas como provas da 
veracidade de sua doutrina. 

Quando se considera de perto es- 
sas mensagens é que se vê, entre- 
tanto, que não são tão valiosas quan- 
to se diz. 

De um romance deixado incom- 
pleto por Ch. Dickens — EDWIN 
DROOD — dizem os discipulos de 
Allan Kardec que um medium ameri- 
cano, T. James, que nunca es- 
crevera mais de tres paginas, o con- 
cluio, e com tal perfeição que não 
se nota nenhuma differença entre o 
seu estylo e o do auctor. São tão 
vivas as novas scenas, tão perfeitos 
Os personagens, que não se póde 
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admittir senão a intervenção do es- 
pirito do iilustre escriptor inglez. 

Fazendo, no emtanto, um inque- 
rito a respeito do tal romance, der- 
rubaram os drs. Surbled e Fair- 
banks a hypothese extra-natural de 
sua origem. 

Interrogado respondeu a estes se- 
nhores o director do «Sun», um dos 
intimos amigos do grande romancis- 
ta, que, se tivessem terminado o 
EDWIN DROOD por meios extra- 
normaes, deveriam ter participado a 
nile e a femilia de Dickens. 

Peio conhecimento perfeito que 
tem de toda a obra de Fairbanks, 
analysando a segunda parte do ro- 
mance, encontrou trechos que, abso- 
lutamente, não poderiam pertencer ao 
grande romancista. ; 

O prefacio, por exemplo, está ei- 
vado de expressões pueris e inju- 
riosas, indignas do genial escriptor; 
a principal prova, porém, da origem 
humana desse romance, está numa 
scena, com personagens novos, que 
foi encontrada após a morte de Di- 
ckens. 

Pois bem, esta scena que deveria 
fazer parte do EDWIN DROOD, não 
foi encontrada no trabalho do me- 
dium James. ) 

Ora, se dictando esse trabalho a 

um medium, o celebre escriptor ti- 
nha por objectivo demonstrar sua 
sobrevivencia, não é racional que ti- 
vesse dado as razões pelas quaes 
abandonava ou transformava aquel- 
la scena? Aliás, porque attribuem 
a Dickens e não! a James a auctoria 
do romance? 
" Durante o intervallo de dois an- 
mos entre a morte do grande ficcio- 
aista e o apparecimento dó EDWIN 
DROOD, não teve o medium tempo 
sufficiente. para assimilar o estylo 
de Dickens?. E 

É bem, provavel, tanto mais que, 
além dc ter levado seis mezes para 
terminar o“livro, ninguem provou a 
sua incultura.- q 

Essas mensagens que os espiritas 
consideram como um dos baluartes 
da sua theoria, chocam-se, entretan- 
to, com um dos seus principios ca- 
pitaes: a evolução. Sê é verdade o 
que affirmam, que durante a perma- 
nencia no ether os espiritos sempre 
grogridem e nunca retrocedem, como 
expiicar-se que as communicações que 
nos mandam do espaço sejam tão 
pueris e inferiores ás obras deixa- 
das na terra? 

O dr. Philip Davis que, durante 
20 annos, acompanhou de perto a 
questão, affirma não ter visto uma 
communicação que pudesse chamar 
a attenção de um scientista ou de 
um philosopho. 

De auihenticidade duvidosa, têm, 
no emtanto, essas mensagens, expli- 
cações racionaes, logicas, sem se pre- 
cisar recorrer a interpretações extra 
normaes. . ; 


Mesmo que se admittissem algu 
mas hyvpotheses cSpiritas, como por 
exemplo, os corpos astraes ec as re. 
encarnações, poder-se-ia explicar o 
mechanismo das mensagens superio- 
res aos conhecimentos do medium, 
sem que houvesse necessidade de evo- 
car espiiitos. 

Se no estado normal o perispisito 
do medium não se lembra de nada, 
basta, entretanto, que permaneça em 
estado de transe para que, immedia- 
tamente, readquira suas propriedades 
transcendentes e se recorde de tudo 
o que se passou nas suas existencias 
anteriores. Ora, nos seus numerosos 
avaires não teria reunido grande 
somma de conhecimentos? E assim 
sendo, não poderia redigir qualquer 
mensagem scientifica, litteraria ou 
philosophica ? ! 

Mas, como perispito e reencarna- 
ções só existem no bestunto dos se- 
nhores espiritas, procuremos uma ex- 
plicação mais natural e racional. 

Esta dada pela telepathia, so- 
bre cujas modalidades já discorre- 
mos no ntmero anterior. 

Ao iado da telepathia simples ha, 
como vimos, a teiepatliia complexa 
que consiste na transmissão e obje- 
ctivação das impressões. Se essa te. 
lepathia é possivel em pessôas se- 
paradas por grandes distancias, com 
muito mais razão deve ser em indi 
viduos reunidos numa sala. E ne- 
nhum meio é tão favoravel a essas 
manifestações como as sessões de es- 
piritismo. O medium é um individuo 
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com o systema nervoso extremamen- 
te excitavel. e, por conseguinte, apto 
a receber qualquer impressão. Cons 
tituida por pessõas em grande ex- 
citação nervosa, está tambem a as 
sistencia das sessões em estado de 
transmittir sensações. Aliás, todos 
quantos estudaram com serenidade e 
imparcialidade essas mensagens, es- 
tão accordes em admittir que não 
representam mais que a mentalidade 
das pessõas presentes á sessão. 
O celebre philosopho americano, 
Wiliiam James, favoreceu ao espi- 
Fitismo com uma bôa occasião para 
provar a exactidão das mensagens. 
Pouco antes de morrer, enviou um? 
carta a alguns amigos membros da 
Sociedade de Pesquisas Psychicas. 
para veriicar se, após a sua morte, 
havia concordancia entre o que ti 
nha escripto eo que os mediu 
communicassem como da parte de 
seu espirito. Até hoje. diversas mer 
segens attribuidas a elle tem appa 
recido, sem, entretanto, concordareti 
com o que escreveu antes de mor 
rer. 


Quem abra qualquer livro sobr 
o espiritismo, fica assombrado com 
o que promettem os espiritas. Ms 
quando analysamos de perto as ques 
tões. é que vemos que só ha palr 
vras e mais palavras. 
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Não ha nada de novo nessa ina- 
tefica theoria. Nada que possa apro- 
veitar ao homem. Só desculpas para 
algumas patifarias. 


9— 2 — 922. 


Hamilton Nogueira. 


A BENÇAM DAS ESPADAS NA 
MARINHA b 


Seguindo o exemplo dos seus col- 
legas do Exercito, os novos aspiran- 
tes da nossa Marinha de Guerra fi- 
zeram benzer as suas espadas na 
Capella de N. S. das Victorias, da 
Egreja de Sto. Ignacio, em Bota- 
fogo. À solemnidade foi effectuada 
pelo Exmo. e Revmo. Snr. Arcebis- 
po Coaajuctor D. Sebastião Leme 
e teve a presença do Snr. Ministro 
da Marinha e altas autoridades, sen- 
do recitada então, pelos aspirantes, 
a seguinte oração: «Oh! Maria, Vir- 
gem Poderosa, Mãe de Misericordia, 
Rainha do Céo e refugio dos pecca- 
dores — eu me consagro neste dia ao 
vosso coração immaculado e vos es- 
colho para sempre para minha ver- 
dadeira mãe. Eu vos consagro a mi- 
nha espada que acaba de ser ben- 
zida ao pé do vosso altar, e sob o 
vosso olhar maternal. Quero e pro- 
metto defiender o direito, a justiça, 
a virtude e a religião catholica que 
me ufano de professar. Offereço-vos 
o meu coração com todos os seus 
afíectos mais nobres e mais genero- 
sos. Peço-vos que me torneis digno, 
como os grandes guerreiros chris- 
tãos, os heróes das cruzadas, da no- 
bilissima carreira militar. Oh! .Sobe- 
rana Rainha das Victorias, colfcedei- 
me que eu seja sempre vencedor dos 
inimigos visiveis e invisíveis, até que 
chegue um dia a triumphar em vos- 
sa corspanhia, na patria bemaventura- 
da. Assim Seja». 

Merecem todas as palavras de loti- 
vor estes moços militares que init- 
ciam a sua carreira com um acto 
de tanta nobreza, confiando por 
ígual, á sua patria e á sua religião, 
as primicias da sua fé. 

Fechamos esta noticia com' a trans- 
cripção de um trecho do excellente 
discurso pronunciado pelo comman- 
dante Raul Tavares, por occasião des- 
ta so!emnidade: 

«O materialismo, o atheismo, as 
fheorias evolucionistas de principios 
que não tem fundamento na divin- 
dade, não podem penetrar nas fami- 
lias como systema de educação. As 
hossas mães ensinaram-nos a sermos 
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virtuosos, inspirando-se nos princi- 
pios e nas normas da moral chris- 
tã O idea! da familia e da patria, 
que a religião sublima, que faz os 
bons cidadãos e os bons soldados, 
não póde ser impulsionado pela idéa 
egoistica e fugaz da triste perspe- 
ctiva de um nada, que arranca aos 
soffrimentos humanos, aos sacrifícios 
da vida miiitar, esta fé que é a cam- 
pensação reconfortante do espirito e 
que se espera além do vasio egois- 
mo da materia. ' 
Educar os jovens marinheiros — 
no culto da Patria, no respeito aos 
seus superiores, na abnegação até da 
propria vida, offerecendo-a no altar 
da Patria, não é possivel, se, no 
substratum dessa educação, não fi- 
carem firmes e intangíveis os princi- 
pios religiosos que o marinheiro traz 
sempre no coração. Pouco importa 
que o sectarismo que conduz por 
tão errada estrada certos espiritos 
mais merecedores de compaixão que 
de censura, troveje contra a benção 
das nossas espadas. Í 
Infelizes seriamos nós se para 
crermos' em Deus nos fosse neces- 
sario fazer como São Thomé ou es- 
perar como Moysés a visão do Sinai! 
À nossa «crença está em nós enrai- 
zada pela fé haurida na idéa de 
Deus Omnisciente e Omnipotente». 
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Peguena Historia da Lite- 
ratura Brasileira — (2a edi- 
ção) Ronald de Carvalho — 
F. Briguiet & Comp. Rio de 
Janeiro, ed. 1922. 


O Sr. Ronald: de Carvalho é uma 
das mais complexas e completas per- 
sonalidades litterarias que tem. tido 
ultimamente o Brazil, o que consti- 
tue não pequeno orgulho da geração 
a que pertence. Poeta, ora domina- 
do por uns certos singularissimos pu- 
ramente litterarios, ora por uma no- 
bre simplicidade, mas sempre acom- 
panhado de bom gosto, medida, se- 
gurança da sua arte, é como prosa- 
dor, no entanto, que elle mais se 
tem imposto á nossa admiração, e, 
neste dominio da sua obra, o que 
mais avulta é justamente esta Pegue- 
na fistoria da Literatura Brasileira, 
livro dos mais bem feitos, que pos- 
suimos, em qualquer ordem, da nos- 
sa actividade intellectual. 

Não é nelle, em verdade, que se 
achará o que de mais profundo ou 
de mais formoso já ha revelado e 
Sr. Ronald de Carvalho como pensa- 
dor, aliaz, incerto ainda em meio das 
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mais vivas e mais angustiosas con- 
tradições com que a si mesmo se 
fére o pensariento contemporaneo. O 
que revela a Pequena Historia é sua 
agudeza de critico, qualidade esta 
que só possue quem tambem está 
armado de todas aquellas outras que 
fazem um verdadeiro artista, ou me- 
lhor, um legitimo homem de lettras: 
intuição, expontaneidade e bom gos- 
to, bom gosto, sobretudo, pois que, 
sem elle, nao é possivel julgar o 
ue fôr propriamente obra de arte. 
ra, foi isto o que, a meu ver, a 
não ser no caso de Araripe Junior, 
faltou a todos os nossos outros cri- 
ticos de mais renome, da geração 
que antecedeu a esta a que perten- 
ce o Sr. Ronald de Carvalho. Mui- 
ta cousa, não resta duvida, fizeram 
aquelles historiadores e criticos das 
nossas lettras, um Sylvio Romero, 
um José Verissimo, e é certo que 
deixaram muito caminho desbravado, 
muito signal capaz de orientar quem 
queira fazer a travessia. Ao Sr. Ro- 
nald mesmo, como a qualquer outro 
que a tente, serviu bastante o ma- 
terial accumulado por aquelles esfor- 
çados cultores do genero. Uma cou- 
sa, porem, se faz evidente a quem 
der o seu vigoroso livro: ella é, das 
nossas lettras, a primeira verdadei- 
ra historia, que possuimos, e histo- 
ria critica, obedecendo a um plano 
tão simples quanto bello: o de, gra- 
dativa, e, por assim dizer, solemne- 
mente, mostrar como, sob a acção 
do meio americano, foi, pouco a 
potco, o que, a principio, nada mais 
podia ser que simples reflexo das 
lettras portuguesas e européas, trans- 
formando-se em lettras propriamente 
brazileiras, sem, nem de leve, romper 
as cadeias da tradição que nos inte- 
gra na civilisação occidental. Com 
finura de tacto, com extrema acui- 
dade, mas sempre senhor de todos 
os detalhes deste complexissimo pro- 
blema, o Sr. Ronald de Carvalho 
levou ao fim a sua empresa, e isto 
com mais esta superioridade, em que 
se revela o artista: sem deixar ver 
crúamente as linhas grossas do seu 
plano. » 

Não é neste livro, como disse, 
que se pode ajuisar do que é o Sr. 
Ronald de Carvalho como pensador, 
em relação, já se 'vê, aos mais al- 
tos probiemas com que gobre a terra 


-se tem de haver o homem, eterna- 


mente. Entretanto, aqui e ali trans- 
parece a sua afflictiva indecisão em 
face delles, mas de modo que hon- 
ra ao jovem historiador. 

De facto, em face das doutrinas, 
dos systemas que têm dominado o 
nosso meio intellectual, guardou o 
Sr. Ronald perfeita serenidade, pro- 
va de que, até no terreno propria- 
mente litterario, como dizem Louis e 
Paul Murat, «o agnosticismo reinan- 
te é já um dominio philosophico, 
de qualquer modo, preferivel ao de- 
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solante materialismo, que o precedet» 
(«L'idéc de Dieu dans les Sciences 
contemporaines»). Maximé, quando 
esse agnosticismo só se refere ás 
religiões positivas c mesmo á re- 
ligião, em geral, admittindo, porem, 
a racionalidade do mundo, como, de 
tudo quanto tenho lido do Sr. Ro- 
nald, me parece que posso concluir 
que é o ponto a que chegou a sua 
consciencia. 

Eis porque, dada a feição negati- 
vista e, ás vezes, até grosseiramente 
materialista dos criticos que antece- 
deram o Sr. Ronald, aconselht> á pro- 
pria mocidade catholica que prefira 
sempre ler ou consultar esta Pequena 
Historia das nossas lettras a qual- 
quer das outras apontadas como va- 
liosas. 

Se nesta secção coubesse mais que 
uma simples noticia e podesse descer 
a mihuncias poderia mostrar certos 
juisos do Sr. Ronald de que discordo 
e tambem, se bem que visivelmente 
não propositaes, lastimaveis omissões 
em relação, principalmente; a. ho- 
mens de lettras contemporaneos. Bas- 
ta citar, entre os poetas, Garcia Ro- 
sa, Julio Maciel, Durval de Moraes, 
Arthur de Salles, Magalhães de Aze- 
redo, Fernando Caldas, Pedro Satur- 
nino, Mario de Alencar, e, entre 
os prosadores, Papi Junior, Alvaro 
Bomilcar, Manoel Bomfim, Mario 
Brant, etc. Fôra talvez mais acer- 
tado a não impressão daquella pa- 
gina sobre contemporaneos, que se 
reduz a uma veixatoria mistura de 
nomes, ou que o Sr. Ronald se ti- 
vesse alargado mais: sobre trez ou 
quatro personalidades, das de va- 
lor inconteste, deixando ao tempo 
a apuração de mais outras tantas, 
que em edições subsequentes trata- 
ria tambem com mais carinho. 

São tão pequenos, porem. os de- 
feitos do livro que nem vale atten- 
tar nelles. : 


Historia do Brazil pelo me: 
thodo confuso — Mendes Fra- 
dique — 3a ed. da Livraria 
Leite Ribeiro — 1921 — Rio. 


Parecia que o diabo se tinha fei- 
to ermitão, isto é, parecia que Men- 
qes Iradique, bohemio outróra, e 
dos mais renegados, cahira em cheio 
na doçura da vida mediocre, crea- 
va barriga, ganhava dinheiro, chei- 
rava a vurguezia abastada, esque- 
cia as figurinhas da.Avenida, estava 
em paz com a propria consciencia e 
deixava aos mais o descanço da sua 
ironia. Puro engano, ou melhor: está 
certo. «Parecia» somente. O diabo 
vestira aquella grave roupagem mas 
nem um só momento esquecera este 


A ORDEM No 7 


UMA LAGRIMA 


Descanso em Deus meus sonhos. E à medida 
que, gota a gota, os dias se me vão | 


Caminho. E às vezes, quando me concentro, ., 
paro e estremeço, ouvindo ecoar cá dentro 
a misteriosa, a incognita censura, 


Mas logo calmo, plácido, reflito 
que, se as nodoas alastram no infinito, 
uma lagrinia as lava, sendo pura. 


Francisco Costa 


e 
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A RENUNCIA DE DANTE 


A porta humilde do convento franciscano 
Dante, cansado e succumbido, vae bater... 


Vinha de longe, sim: — do amargo desengano... 
Vinha da estrada longa e poeirenta... Deixára 
na ultima curva, alêm, o orgulho a esfallecer... 
Que trazia da vida? O amor fôra um desejo, . 

o amor fôra-lhe como uma lampada clara | 
que o destino apagou. Da existencia ao sol-pôr, 
tinha aos labios, ainda, esse pílmeiro beijo 
que guardára, a sonhar, para uns labios em flôr... 
A gloria? Que irrisão para os que vão sózinhos... 
Miragem de ouro e luz, que a areia sepultou. 
Coroaram-no, pois não!... de rosas e de espinhos. 
As rosas se despetalaram nos caminhos; 


mas dos espinhos quanta coisa lhe ficoul... - 


À porta humilde bate. O silencio é profundo. 
Vagam sombras do entardecer no céu lilaz. 
Range o gonzo, quebrando o silencio profundo. 
Alguem pergunta: - 
— Irmão, que queres? 
— Dae-me paz! 
Dante era, nesse instante, o cansaço do Mundo... 


Tasso da Silveira. | 


E! 

| 
sumindo, aprendo a contemplar a vida, | 
calmos os olhos, calmo o coração. 
Vejo uma luz ao fim desta subida; . q 
e, se pergunto ás cousas o que são, 
sob cada aparencia definida 
pressinto uma recôndita missão... E 
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HYMNO Á VIRGEM mundo nem a sua propria maldade. 
- ' Mendes Fradique fazia o balanço 
dos nossos ridículos e não se dirá 
que poupou esforços para o fazer 
completo. 

Uma cousa, porem, pode-se di- 
zer: mesmo o demonio de uma al- 
ma que exclusivamente se propõe 
ridicularizar o nosso carnaval, tem 
que ceder ante a amargura de cer- 
tos «coraõdes», de certas figuras que 
enchem a avenida da vida nacional, 
desta que se diz organisada. 

Realmente como não se apiedar 
o chronista se, até mesmo quando 
quer usar da mais grosseira cha- 
cota, lhe é facil verificar que não 
fica, dentro della, como em trajes 
alheios o desgraçado a quem quiz 
vestir de ridiculo? Ora, não ha iro- 
nista que não deseje fazer ao me- 
nos uma injustiça na vida, quando 
mais não seja para certificar-se de 
que é capaz de alguma cousa. E 
ter a certeza de que não é possi- 
vel caricaturas no Brazil... é mes- 
mo para abalar o coração de Mendes 
Fradique. De que lhe serve, em ver- 
dade, dizer do Sr. Leite Ribeiro: 
«A sua maior gloria foi editar esta 
obra», ou escrever o capitulo sobre o 
Sr. Delphim Mareira ou o ainda amais 
admiravel Capitulo XXVIII sobre o 
Sr. Nilo Peçanha? Onde a ironia? 
"Onde o traço exagerado, onde o 
falseamento da verdade? 

Nada disto. Ali está a verdade crúa 
e núa, bem photographada. 

Parcce, assim, que só vejo iro- 
nia onde “ha mentira. Não. A iro- 
nia está em apresentar a verdade 
sob as vestes do impossivel, ou em 
fazer-se comprehender perfeitamente 
sem usar do processo logico da iin- 
guagem; e sim de um puramente in- 
tuitivo. p 

Ora, Mendes Fradique nem men- 
te nem insinúa. Tudo nelle é claro, 
não ha na sua linguagem nem «ne- 


Poeta! Gritos, longos gemidos, 
Pragas, lamentos e maldições, 
Chegam das almas aos teus ouvidos, 
Chegam das noites dos -corações! 
Vae, peregrino, luzindo a treva! 
Vae, combatente, vencendo o mal! 
Em vez da espada, cantando leva 
Os raios desta lyra-fanal! 


Musa Divina, Nossa-Senhora, 
“Chegamos todos para escutar 
A melodia casta e sonora 

Da lyra excelsa do teu olhar. 


Ventos uivavam, rugiam vagas... 
O mar de lucto, de lucto os céus! e 5 e 
Por toda a parte, rispidas fragas... É 
" Foram-se os pannos e os mastaréus! 
Partido o leme! Da grande nave - 
O orgulho morre! Quem na conduz?" . Ss 
Calma. Uma estrella treme suave: E 
Nossa-Senhora surge na Luz! - Re 
, 
| 


Na hora tremenda da tempestade, 
Quando a alma, triste, vae naufragar... 
No céu bonança, ri-se a Bondade, 
Brilha o santelmo do teu olhar! 


Alma! Tens fome? Não devoraste ' Re 
O amargo fructo dos idéaes? v. 
Ainda ha fructos pendentes da haste... 
Devora, douda, devora mais! 

Sabio, faltou-te sabedoria; 

Faitou-te a graça viva de Deus! 

- Dá-lhe a Esperança, Virgem Maria, 
Que tens na essencia dos olhos teus. 


Da torva noite da alma descrente, 


A quem o- tédio vês devorar, : gança da verdez», como diria o Sr. 
Sacia a fome, Virgem clemente, CRE Agptregesto, asa muito menos lhe 
Como iftncio detorrórds-teuolhar: - | coube a gloria de exagerar ou di- 


minuir qualquer dos nossos «faze- 


. ; : . dores de historia» politica, social ou 
Avé! Innocencia!... Salvé! Alegria!... litteraria. É caso para se lhe dar 


Limpida fonte do Eterno Amor! E npesames o ter nascido no Brazil, pois 
Dá que bebamos, Virgem Maria, V. ke quem descobriria o daltonismo de 

; ; quem vivesse num mcio onde não 
Do claro veio confortador, Ig 


d Ê k , houvesse verde ou vermelho? 
Do mundo escuro, sem guia certo, ; O «methodo confuso» applicado, 


Atraz das glorias e do prazer, por exemplo, na historia dos nossos 
Atravessamos todo o deserto!... dias, em relação á chamada «Reac- 


a a rs rrerl... 4 ção republicana», poderia obter re- 
Quant FASE, VIMOS TAQEDSE . sultados caricaturaes? Impossivel, 


g nl florid Na confusão geral clle nada mais 
onoros ninhos, tioridos ramos, seria que o instrumento mesmo da 


Que sol tão doce... — lembra o luar! - | verdade historica, na sua maxima pu 
A Agua da Vida, Mãe, encontramos reza. 
ps Na clara fonte do teu olhar! 


Rio, 18'— 12 — 1991. 
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Ariadne — Magalhães de 
Azeredo — Ed. da Livraria 
Leite Ribeiro, Rio, 1922. 


“Poue-se dizer, quanto á obra pro- 
priamente litteraria de Magalhães de 
Azeredo, que toda se define e se 
revela neste formoso verso de quem, 
mesmo quando escreve prosa, é, so- 
bretudo um poeta: j 


Deuses! homens! eu vi, eu vejo He- 
; lena! 


Ahi está, numa feliz imagem—por- 
que Helena é ahi uma simples ima- 
gem —: não só o mundo interior 
desse artista de raça mas tambem, 
perfeitamente delimitada, a parte da 
realidade em que se desenvolve a 
sua actividade espiritual. 

Essa realidade é, porem, na obra 


“ de Magalhães de Azeredo difficil de 


ser comprehendida e sentida, senão 
se leva em conta que, até mesmo 
quando nella parece conter-se algo 
da vida presente, o que ha de fa- 
cto é HISTORIA, passado que mt- 
lagrosamente se fez presente, sein- 
pre reconstituição, resurreição, sob 
novas formas, de um mundo d2 satt- 
dade. Os motivos actuaes são mo- 
tivos somente, mas a. essencia ideal 
é antiga, assim como a propria tra- 
ma exterior da ficção, que, no que 
tem de mais bello, é sempre fio 
de ouro ou purpureo tecido de ida- 
de morta. E 

Não condemnamos essa delicada 
esthesia. delicada e singular pela sua 
persistencia, pela identidade com que, 
em tata a partz e a toda hora, de- 
monstra ser essencial do artista. Ella 
é todavia a geradora desse perma- 
nente estado de pura ideação, em 
que o abstracto como que deprime 
ou diminue o real, fazendo com que 
raro se verifique expontaneidade nas 
observações de Magalhães de Aze- 
redo, isto é, no que traduz do mtn- 
do exterior, desse, que é,o de to- 
dos os homens, e ique o tenta tam- 
bem algumas vezes. 


Assim, o que caracterisa Maga 


- Jhães de Azeredo é ser subjectivo 


até o seu proprio mundo exterior, 
o que seria dizer um simples para- 
doxo, se não lembrasse aqui que 
é essa mesma a caracteristica dos 
temperamentos em que predomina 
uma exaltada imaginação. 

Entretanto, poderá alguem, após 
a leiiura deste seu ultimo volume, por 
exemplo, perguntar onde se revelará 
exaitada, aos meus olhos, a imagina- 
ção de Magalhães de Azeredo. 

Pelo contrario, mesmo nas suas 
paginas mais vivas, é serena a ex- 
pressão e, nella, o sentimento" ja- 
mais transparece desregrado e sem 
freio, 

Mas o que não é verdade é que 
uma exaltada imaginação — digo eu 
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— esteja sempre irmanalta á furia das 
paixões inferiores, 

Pode a imaginação só exaltar-se 
ante a Belleza, o, Heroismo; o Bem, 
o mais puro Amor, assim como pode 
só exaltar-se ante o Mal. Quando 
digo. aliéz, que Magalhães de Aze- 
redo tem exaltada imaginação quero 
dizer, antes do mais, que é ella a 
faculdade que se sobrepoz a todas 
as mais na sua psychologia. 

E tanto é assim que não nego 
resentirem-se de uma certa frieza 
as paginas mais bellas mesmas da 
obra de “Magalhães de Azeredo, a- 
quellas, por conseguinte, em que 
mais trabalhou a sua imaginação. 

Virá, porem, esse frio sopro do 
que julgo a maior inferioridade da 
sua “esthesia. , 

Realmente, prende-se a sua ima- 
ginação, na ordem do pensamento, 
a uma certa faceirice livresca, que 
contundiu com hellenismo, e, pelo 
tempo adeante, foi essa infeliz in- 
clinação inteilectual fazendo-se sen-: 
timento, ganhando fóros de natura- 
lidade em sua obra. 

Magalhães de Azeredo não soube 
cultivar a sensibilidade christã, que 
lhe assegurava pirdosissima ascenden- 
cia, e não poude, assim, abrir á 
propria imaginação os thezouros des- 
ta bem mais nossa civilisação, com 
a sua historia bem mais enobrece- 
dora, kem mais encantadora tambem, 
que a de hellenos e pseudos helle- 
nos. 

Nem a simplicidade da sua die- 
ção fôra preciso sacrificar, nem a 
e«melancolica jovialidade» fôra pre- 
ciso transformar-se, em sua obra. Os 
grandes mestres christãos são tam- 
bem simples, e essa alegria — jo- 
vialidade diz sempre melhor — algo 
incerta, timida, é a de todos os que, 
tendo força para amatr a vida, refle- 
ctem o passageiro de tudo. 

Em Ariadne é esse mesmo mal 
comprehendido e artificial hellenis- 
mo que prende o Poeta a um amor 
que, quando tem azas, não levam 
muito alem de onde possam chegar as 
azas de pombo da Histoxia autêntica. 

Ha, todavia, neste livro, duas pa- 
ginas que falam mais alto do ncbilis- 
simo espirito do Poeta e são, justa- 
mente, as com que fecha o livro: 
Diante do chamado Hermes de An- 
dros e O pezar secreto. 

Um traço mais forte de tristeza 
como que refaz a sinceridade do 
artista, que se faz menos litterario 
e mais humano, revelando, do alto 
da sua relativa grande felicidade, 
a profunda amargura dos que, aman- 
ido a vida nas suas altas expressões 
de belleza e bondade, têm a desgra- 
ça da analyse não informada pela 
crença. 

Revejo nestas paginas um outro 
artista, que não o desse pouco vivos 
sentimentalismo intellectual — se é 
que me faço comprehender — q ar- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
à 
| 
| 
| 
| 
| 


tista que é Magalhães de Azeredo 
nas suas admiraveis paginas de cri- 
tica, ã 

Fora longo mostrar aqui, nesta 
simples noticia, como e porque o 
exercicio da critica é ás vezes obra 
de verdadeira creação, sem impedir 
analyse e juiso desapaixonado; mas 
já hoje estas idéas são correntes, 
acceitas por todos quantos vão um 
pouco alem da chatice grammatical, 

iesta secção não se iaz propria- 
mente crítica litteraria e sim veri- 
ficação de idéas ou tendencias mo- 
raes, Dahi não me ter preoccupado 
com o que é Magalhães de Azeredo, 
neste, e em outros livros seus, como 
escriptor. 

Fóra, deste ponto de vista, talvez, 
que só tivessemos que o louvar e 
louvar altamente. 

Não quero terminar esta noticia 
sem lastimar que permittisse Maga- 
lhães de Azeredo (assim como per- 
mittiu, ha pouca tempo, Xavier Mar- 
ques, em relação a O Feiticeiro) o 
verdadeiro attentado da casa edito- 
ra Leite Ribeiro contra a sua obra. 
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Cartas de Menéndez y Pe- 
lavo a Garcia Peres, publica- 
das, com prefacio e notas por 
Fidelino de Figueiredo — 
Coimbra — Imprensa da Uni- 
versidade, 1921. 


O notavel critico portuguez Sr. 

Fideiino de Figuciredo presta, com 
esta publicação, mais um valioso ser- 
viço ás lettras ibericas, e é aliaz 
proposito seu, ha muito já confes- 
sado, o trabalhar peia melhor com- 
prehensão do que ha de commum 
entre os regionalismos litterarios da 
peninstia. Dahi, principalmente, à 
sua grande, e já tantas vezes de- 
monstraga admiração por Menendez 
Y Pelavo, digno aliaz de admiração 
por mil outras razões. 
' Esse Domingos Peres, destinata- 
rio das 114 cartas do grande cri- 
tico- hespanhol foi um portuguezs 
oriundo da Hespanha, onde se edu- 
cou. ? 

As cartas que lhe foram dirigidas 
por Menéndez y Peiayo não são das 
mais interessantes que talvez seja 
possivel revelar da correspondencia 
daquelle profundo pensador e histo- 
rographo. «Não são cartas —diz o 
proprio Sr. Fidelino de Figueiredo 
— de proposito critico, nem contêm 
dissertações extensas sobre materias 
literárias». A demais, explica; «o des- 
tinatário destas cartas -era um eru- 
dito bibliógrafo, mas não um es- 
pecialista de qualquer distrito afim 
dos que M. y P. cultivava. E 
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Por isso, poucas apreciações os- 
tentam as cartas alêm do objecti- 
vo constante delas: o Catalogo Ra- 
gozado, de Garcia Peres, e a tro- 
ca e compra de livros. Mas, assim 
mesmo, na sua simplicidade apressa- 
da, não deixam de conter algumas 
opiniões curiosas, que pelo espírito 
de que proveem teem especial si- 
gnificado». 

Revelam ellas tambem algumas das 
preoccupações de M. y P. em re- 
lação ás leitras propriamente portu- 
guezas. 


Jackson de F. igueiredo. 
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Traços de Lucta — P.o An- 
tonio Carmelo Typ. do 
Annuario do Brasil Rio 
— 1922. 


As lettras catholicas, no Brazil, 
dia a dia retebem o concurso de 
uma nova intelligencia que vem vom- 
pletar as falhas da sua bibliogra- 
phia. Ainda ha: menos de dois mezes 
tivemos a revelação de Durval de 
Moraes, com a «Lyra Franciscana», 
um livro realmente primoroso, um 


- dos melhores livros de versos que, 


nestes ultimos tempos, tem produ- 
zido o Brazil. : 

Agora surge-nos um polemista. O 
P. Antonio Carmelo, autor dos «Tra- 
ços de Lucta» não é, como sabemos. 
um novo escriptor. S. Rvd.ma desde 
muito tempo” que é um serio traba- 
lhador das nossas lettras, e um tra- 
balhador de merito authenticado. En- 
tretanto, no genero com que apparece 
nos «Traços de Lucta», era aínda. 
entre nós, desconhecido. E nem por 
ser esta a primeira manifestação de 
sen talento de polemista, padece da 
fraquesa e dubiedade dos neophytos. 
Ao contrario; seu livro é forte, é 
seguro, é persuasivo, de uma dia- 
lectica que no tom da ironia ou no 
caior da indignação, é sempre se- 
nhora de si e sobretudo irrrespondi- 
vel, tranchant. 

A historia do seu livro, conta o 
P. Carmelo no primeiro capitulo — 
“Hluminando a liíça..» —; e vale a 
pena ser divulgada para que se sai- 
ba de onde partiu a provocação. 

O autor é Vigario na cidade de 
Campos, E. do Rio. Tinha por cos- 
tume fornecer à imprensa o resumo 
da sua pratica aos domingos. Eis 
senão quando um pastor americano, 
de um dos milhares de seitas pro- 
testantes que a America do Norte 
exporta, chegando á adiantada cida- 
de fluminense, entendeu de chamar 
a atfenção para a sua pessoa, oppon- 
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do contestação pela imprensa a uma 
das homilias do P. Carmelo. S. 
Rvd.ma que é destemeroso. revidou 
p ataque e ficou estabelecida a dis- 
cussão. O pastor americano pediu 
soccorro a um seu confrade que ap- 
pareceu «travestido» em trajes iemi- 
ninos, e por fim ao Chupa-Dollar 
— um certo ex-padre, ex-conego, ex- 
sacerdote catholico, que os sortile- 
gios de Cupido attrahiram para fora 
da Egreja, onde encontrou a solici- 
tude do dollar americano, que paga 
a tanto pcr cabeça taes apostasias. 
A materia em debate deveria ter 
sido exclusivamente sobre questões 
religiosas. Porem é conhecido o ve- 
lho recurso dos que discutem sem 
razão, de frequentemente se aifas- 
taren do assumpto, certamente na 
intenção de desorientar o contendor. 
Quando esse contendor não é um 
P. Carmelo, instruído, intelligente, 
avisado, de modo que não ha gol- 
ne que o apanhe de surpresa, O pro- 
cesso é infallivel. No caso presen- 
te, porem, serviu apenas para tor- 
nar mais interessante e mais varia- 
da a polemica. 
Sabido que o P. A. Carmelo 
usa largamente da ironjaç, e de pre- 
ferencia da que é temperada pelo 
sal do, bom humor, comprehende-se 
que recommendemos como leitura a- 
gradavel os «Traços de Luctav. 
Alem de agradavel porem, e prin- 
cipalmente, é leitura utilissima por- 
que desenvolve e elucida importan- 
tissimas questões de apologetica, res- 
pondendo ás objecções da heresta, 
da ignorancia e da má fé. : 
É um excellente livro, de palpi- 
tante actualidade,: escripto em cas- 
tiça linguagem, cheio de vida, cheio 
de coragem e cheio de fé. 
Traz um. prefacic do director des- 


ta revista e, nelle, ficam bem pho-, 


tographadas as eminentes qualidades 
do valente polemista e nobilissimo 
escriptor, que 'é o Padre Antonio 
Carmelo. e 
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Allocuções — Alcantara Ma- 
chado — Casa Mayença — 
S. Paulo — 1921. 


Dos discursos que o Sr. Alcantara 
Machado enfeixou nesta brochura, po- 
de-se dizer que não são nem bons 
nem maus. São simplesmente discur- 
sos. 

Não sei se de minha parte ha- 
verá qualquer preconceito contra esse 
genero litterario; o certo é que ao 
meu desautorisado modo de ver, o 
discurso é a mais emphatica de to- 
das das formas da humana elocução, 
Por isto que considero os tribunos 
como os mais litteratos de todos os 


litteratos, 
* . 


Não obstante não chego ao ex- 
tremo e ao ridiculo de o considerar 
um genero inutil. Desejaria somen- 
te que nos oradores não fosse pre- 
occupação absorvente o cuidado da 
forma e eurythmia da phrase, com 
frequente sacrificio das idéas. 

Se hesito em qualificar de bons 
os discursos do Sr. Alcantara Ma- 
chado não é porque elle padeça de- 
masiadamente do vicio dos oradores. 


Não. E patente que o orador paulis- 


ta, pelo menos nos discursos que 
são objecto desta noticia, faz em- 
penho em mostrar que é homem de 
idéas. Apenas suas idéas não obe- 
decem a nenhum systema. São con- 
ceitos apanhados e aqui e aili, aq 
sabor do mais caprichoso ecclectis- 
mo. : 


1 

Esse criterio pode ter suas vanta-' 
gens. E certo porem que não fará 
nunca um legitimo pensador porque 
não attende á razão mais profunda 
das cousas, e ha de embaraçar sem- 
pre o critico pata na analyse da 
sua obra, é difficil encontrar a alma 
de quem a tem produzido. 

Come exemplo do primeiro caso 
podemos citar expressões como es- 
ta: «o mal é eterno, porque ne- 
cessario, nelle está a razão de ser 
do bem». Quer isto dizer que ao Sr. 
Alcantara Machado impressionou a 
constancia do mal, tanto quanto tem 
podido observar no meio em que 
vive e naquelles de que: tem tido 
noticia, na hora presente e nos tem- 
pos passados que a sua observação 
alcançou. 

Dahi o concluir pela eternidade do 


«mal. A conclusão é discutivel; tem 


comtudo um fundo logico, 

Agora, fazer do mal «a razão de 
ser do bem» como se á essencia do 
vem o mal fosse necessario, é querer 
identificar os contrarios, é pobresa 
de intelligencia philosophica. 

A caracteristica desses discursos é 
a impersonalidade. Brilhantes certa- 
menie de forma, recitados com! a «tn- 
phase precisa e boa dicção, deveriam 
impressionar. Lidos porem a salvo 
das suggestões pessoaes, na calma, 
no silencio do gabinete de estudo; 
perdem toda força de vibração c 
chegam, não raras vezes, a parecer, 
Prosaicas, monotonos, Quero crer que 
em parte esse prosaismoa e essa mo- 
notonia resultem da pobresa mesma 
dos motivos sobre que construiu as 
suas orações. Somente o ultimo po- 
deria offerecer materia para mais al- 
tas considerações — o trabalho. Mas 
as idéas do autor não ajuda.am aqui 
ao seu talento. São idéas elementa- 
res no terreno economico, nem sem- 
pre procedentes, misturadas a alguns 
pequenos dogmas do livre-pensamen- 
to e a trechos de innocua declama- 
ção. , : 

Em resumo: do ponto de vista 
de pensamento, salvo melhor juizo, 
as «Allocuções» do Sr. Alcantara Ma- 
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chado, são simplesmente mediocres; 
do ponto de vista litterario têm di- 
reito a mais lisongeiro e mais alto 
julgamento, não resta duvida, mas 
que não faremos porque o que impor- 
ta a este noticiario são idéas e não a 
construcção estylistica dos escriptores. 


O Feiticeiro — Xavier Mar- 
- ques — Leite Ribeiro (editor) 
— Rio — 1922. 


«O Feiticeiro» é o antigo roman- 
ce «Boto & Ca», que Xavier Mar- 
ques, refyndindo, mudou tambem o 
titulo. A acção se passa na Bahia, 
por volta dos ultimos tempos do 
Imperia e entre gente da media bur- 
guezia. Ha, deste modo, um duplo 
interesse na sua leitura: o da feição 
litteraria que é, como em todas as 
obras do autor, de um brilho inex- 
cedivel, e a feição historica, ou me- 
lhor a pintura de costumes da ter- 
ra, talvez a mais interessante do 
Brazil, em epoca de muito maior co- 
lorido e muito maior expressão tra- 
dicionalista. . 

A Bahia de hoje já differe muito 
daquella que Xavier Marques pinta 
no «O Feiticeiro». Os costumes da 
media burguesia, por força de imi- 
tação da alta, que alli como em 
todas as grandes cidades do paiz 
tem perdido o sentimento de nati- 
vismo, é internacionalista e sobre 
tudo snob; os costumes da media 
burguesia, digamos, vão perdendo, 
de mais a mais, aquella poesia com 
que nol-a apresenta o romancista ba- 
hiano, encantadora na sua simplici- 
dade e sobretudo na sua ingenui- 
dade. . 

«O Feiticeiro» formaria o tvpo do 
romance realista, se em verdade ad- 
mittissemos esta classificação. Con- 
sideramos insubsistente, falsa, intrin- 
secamente, a existencia de uma. es- 
cola litteraria realista em opposição 
à uma idealista. Sonho e realidade 
existem em qualquer manifestação de 
Arte. Isto é essencial á sua definição. 

Onde ha excesso de um ou ou- 
tro desses elementos, que se quer 
tomar como característica de gene- 
ro, ha negação mesma da Arte por 
degradação do sentimento esthefico, 
por deseauilibrio das actividades es- 
pirituaes. : 

Paul Bourget, em seus Nouveaux 
essuis de psychologie contemporaine, 
define perfeitamente as duas expres- 
sões typicas da chamada escola rea- 
lista: «Entre os artistas, uns se vol- 
tam para o lado da impressão di- 
recta e bruta; outros se esforçam 
por um requintamento sempre mais 
complicado. Dahi porque emquanto 
os primeiros chegam muitas vezes 
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á peior barbarie, a da vulgaridade 
voluntaria, os outros .se perdem em 
subtilesas morbidas, no bysantinismo 
atormentado, no que ha de pueril 
e servil e ao mesmo tempo em um 
excessivo rebuscamentos. Temos ahi 
o escriptor immorait e o analysta pre- 
occupado, presumpçoso até à esterili- 
dade. 

Xavier Marques, é pelo contrario, 
o equilibrio em pessoa; um excellente 
exemplar “de saude espiritttal. Filho 
do Norte ec filho da Bahia, que 
apezar dos pezares ainda é a mais 
bizarra e a mais tradicionalista das 
unidades brazileiras, elle soube im- 
primir nesse romance a graça orl- 
ginal do nosso povo, fazendo revi- 
ver scenarios e figuras -— com um 
poder tão forte de suggestão € de 
caracterisação como se fossem re- 
aes —, scenarios e figuras que, na 
banalidade, no prosaismo dos dias 
que correm, mais accentuam que o 
tedio do presente se pode desalterar 
á fonte do passado. 


Quem conheça mesmo a Bahia de” 


hoje acompanhará então com um in- 
teresse muito vivo e uma saudade 
enternecedora o desenvolvimento da 
historia do «O Feiticeiro», que Xa- 
vier soube fazer “onga sem tornal-a 
enfadonha nem cansar siquer um mi- 
nuto a attenção do leitor. F 
Logo entre os primeiros capitulos 
ha um que merece destaque especial: 
é o em que Xavier Marques descre- 
ve uma scena de «condomblé». des- 
cripção magistral como não conhe- 
ço egual na litteratura brazileira. 
Tudo o cerimonial do estra- 
nho e grosseiro rito; a gravidade do 
templo e dos circunstantes, as diver- 
sas phases da impressionante solem- 
nidade, a sua interpretação, etc. — 
tudo é feito com um cuidado de 
minucias, uma propriedade de ex- 
pressão e um tal sentimento do so- 
brenaturalidade que essa pagina. sem 
perder as suas caracteristicas de ve- 
racidade, parece antes um trabalho 
de fecunda imaginação excitada peia 


-paixão creadora e pela ancia do mys- 


terio. 

Não sei dizer com que particular 
sentimento vi passar aos meus olhos, 
nesse romance, scenas e scenarios tão 
meus conhecidos de uma epoca que 
não vae perto, e em que estava me- 
lhor apparelhado para sentir e amar 
a Bahia — epoca em que a reflexão 
é ainda incipiente e se vive mais 
e melhor a vida do coração. «O 
Feiticeiro» teve sobre mim uma gran- 
de força emocional, poz-me em com- 
municação com esse passado, e ao 
que penso, com a alma de tanta no- 
bresa, discreta mas generosa de Xa- 
vier Marques. 

Antes de terminar esta noticia, 
seja-nos permittido lastimar o mau, 
o pessimo gosto da casa editora, da 
chamada Grande livraria editora Lei- 
te Ribeiro & Comp.a, Essa casa de- 


via respeitar mais o valor dos li- 


vros que edita. 


Perillo Gomes. 
oo. 


LIVROS RECEBIDOS: 


Historia da Philosophia — Leo- 
ne! Franca S. J. — 2a edição. 
Narciso —. Flexa Ribeiro. 
. Às Bellas Lettras — Gastão da 
Franca Amaral. 


JUIZOS SOBRE O «PENSO E 
CREIO» DE PERILLO DOMES' 


«O «Penso e Creio» é obra de 
pensador e crente que faz honra 
ao valor intellectual das novas ge- 
rações catholicas do Brazil. . | 


Dr. Mario de Lima 
Horizonte, 


B, 


| «Já a imprensa sensata- e catho- 
lica tem dito do «Penso e Creio» 
cousas elogiosas e certamente dignas, 
não sabendo que mais admirar: si 
a graça da litteratura, si os primores 
da fé intrepida e ardente». 


D. Ranulpho — Bispo de Gua- 
xupé. 


«La nerviosa brevedad de aquel 
trabajo («Penso e Creio»): la in- 
dole particular de su criterio filo- 
sófico aplicado a doctrinas tan de- 
batidas en todas las épocas pero 
tan llenas de ravia humana trascen- 
dental; el prudente equilibrio de su 
pensamiento en cuanto afirma v ana- 
lisa y combate, me han dejado la 
impressión de que en su hermosa 
patria, los discipulos del llorado Fa- 
rias Brito, al par que los camaradas 
del muy noble Jackson de Figuei- 
redo, recojen y desparraman la si- 
miente de inmortales especulaciones». 


Prof. Roberto Paterson 
Buenos Ayres, Argentina. 
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| Pedidos á «Livraria Catholica», á 
rua Rodrigo Silva, 7. 


Preço — 38000... 
Porte 500. 
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SOBRE A LYRA FRANCISCANA 


O nosso querido collaborador, 
Durval de Moraes, recebeu mais os 
seguintes expressivos applausos pela 
publicação da sua “admiravel Lyra 
Franciscana: : N 


Do autor do Luar de Inverno: 


' 


Rio, 13 de Janeiro de 1922. 


Sr. Durval de Moraes 

Saudo-o e agradeço-lhe muito o 
bello exemplar da sua «Lyra Fran- 
ciscana». É um livro de intelligen- 
cia e de fé, exaltando a bondade, 
que é a qualidadde mais divina do 
ser humano. 

O grande S. Francisco de Assis, 
que lhe serve de égide, é bem uma 
epopéa, das maiores do catholicismo, 
glorificadora desse sentimento, o uni- 
co em que a atormentada vida do 
homem pede ter a sua verdadeira 
solução. E 

Espiritualista e reconhecendo, com 
os theosophos e, entre nós, com a 
luminosa mentalidade de Farias Bri- 
to, legitimas todas as manifestações 
religiosas, uma vez sejam sinceras, 
pois a finalidade espiritual é uma 
só, felicito-o pelo seu livro de can- 
ticos ao seraphico Assis, bem traba- 
lhado, sereno qual deve ser um li- 
vro de fé, e com paginas inspira- 
das como anhã Elysia, Nobre Sym- 
bolo, A eterna questão, Ideal aposto- 
lico, A predica ás aves, e tantas 
outras. E 


t Do att.o admirador 


Silveira Netto. 


Do conhecido estimadissimo fran- 
ciscano Fr. Diogo de Freitas: 


Meu caro amigo, Sr. Durval 
de Moraes, 2% 


Que do alto do céo o abençoe 
o' «lrmãosinho da Cinza». 

Accuso e agradeço-lhe a offerta 
do seu folheto «Lyra Franciscana». 
A sua leitura interessou-me vivamen- 
te e muito me edificou. O Amigo 
animou-se do espirito do Author do 
«Cantico do Sol» e escreveu em ver- 
sos pios, simples e staves. Revelou- 
se bem o «Trovador de Christo». 
Todo o folheto é um attestado do 
seu temperamento ardente de cren- 
te e da sua vocação para a poe- 
sia religiosa e ascetica. Cultive-a o 
meu amigo, que é moço e tem ta- 
lento, com que possa enriquecer as 
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nossas lettras com outros trabalhos 
deste genero. A 
Acceite meus parabens e no mais, 
disponha deste seu menor e grato 
| amigo. 


| Rio, 6 de Jan. de 1922. 
Fr. Diogo 


Do grande historiador e notavel 
cescriptor brazileiro Rocha Pombo: 


Sr. Durval de Moraes 


Recebi ha dias o exempalr, com 
que se dignou de obsequiar-me, da 
sua Lyra Franciscana. ; 

For com immenso prazer que li 
os versos que a sua musa reiigio- 
sa dedica a um dos maiores espi- 
ritos que enchem de luz a historia e 
a legenda do Christianismo. Tenho, 
como sinto que o Sr. tem, uma 
acdmiração sem limites, e uma. per- 

| feita devoção, por essa incompara- 
| vel figura, cuja vida maravilhosa O 
| Sr. acompanha de lance em lance, 
| quast dia a dia, como deslumbrado 
| de sincera edificação. 

De obras de semelhante natureza 
não creio que se possa fazer o que 
se chama critica: diante deilas tem- 
se de parar em silencio, fechando 
bem na alma as emoções que des- 
pertam, e que não se analysam, ou 
que, pelo menos, não se poderiam 
analysar sem risco de erro, ec sem 
profanação. : : 

Faço-lhe portanto os meus agra- 
decimentos pela bondade que teve 
commigo. 

Com toda a sympathia, 


-seu adm. 


“Rocha Pombo. 


Do distincto critico Sr. Renato Al- 
meida: 


Leme, 11/10/922. 


Sr. Durval de Moraes 


Muito saudar! : 

Recebi sua admiravel Lyra Fran- 
ciscana, que li com grande encantó 
e deixou em meu espirito uma pro- 
funda emoção. Os poetas religiosos 
têm uma frescura de sentimento e 
uma alegria mystica que a existen- 
cia, em seus versos, se transficura 
numa doce esperança, fazendo-nos es- 
quecer o fel, que nos propina a sor- 
te. É a obra da fé, que nos leva 
a dominar o mundo contigente, para 
chegar até Deus, em translucida exal- 
tação. É aquella «viva alegria em 
soffrer e chorar», de que fala num 
dos mais preciosos sonetos do livro. 
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Que doçura ha naquelle Perdão à 
carne perversa, e que dor no Arre- 
pendimento. Seu livro é um allívio, 
para os que vivem jungidos á du- 
vida e á inquietação. Grato pelos 
momentos de prazer que me pro- 
-porcionou e pela mercê da dadiva. 


Seu admirador sincero 


- Renato Almeida. 


Do notavel jornalista mineiro Pa- 
dre Brito Franco 


Da 
«agradece a offerta da Lyra Fran- 
ciscana, trabalho que já conhecia à- 
travéz das melhores referencias e que 
ha de ser um dos seus livros pre- 
dilectos», é - 


Monte Santo — Minas, 17/10/9292. 


A UM POETA 
A Durval de Moraes 


Chegaste á vida. Toda a longa es- 
: trada 
que, tempo em fóra, ao teu olhar 
se abria, 

era como ampla, luminosa escada 
que ao supremo esplendor te eleva- 
y “4 sia, 


a 
Mas a tua avidez incontentada 
foi além, “num arroubo de ousadia, 
e descobriu a luz immaculada 

que do Amor e dos sonhos irradia. 


Hoje, enfrentas a dor. Alma impol- 


luta, 
bebes sorrindo a taça de cicuta: 


à propria morte ao Sonho te convida! 


E, da Gloria na esplendida ribalta, 
ergues a voz do Genio, que tc exalta, 
para a epopéa triumphal da Vida! 
Bairro da Lagem, 1921. 
- * Uriel Tavares. 


(Das «Nuvens que passam», em pre- 
paro). 


LIGA BRASILEIRA CONTRA A TU- 
BERCULOSE 


Recebemos o Relatorio apresenta- 
do pelo Sr. Dezembargador Ataulpho 
de Paiva á Assembléa Geral de 27 
de Dezembro proximo passado, des- 


es 


no 


sa bememerita associação. Trabalho 
feito com intelligencia e escrupulo, 
esse Relatorio é um excellente re- 
positorio, uma preciosa fonte de in- 
formação da actividade da- «Liga» 
no periodo decorrido de 1919 a 1920. 
Expondo as occurrencias do anno, 
» seu Presidente, mesmo quando se 
refere ás difficuldades financeiras 
con que teve de lutar a instituição, 
mostra-se sempre confiante, fechan- 
do.as suas considerações com pala- 
vras de esperança e de grarde es- 
tima pela associação a que vem, des- 
de Jongo tempo, dedicando o me- 
lhor dos seus esforços. A 


E ad 
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CORRESPONDENCIA D«A 
ORDEM» ' 


Padre Saustio Rodrigues Macha- 
do —- Bocayuva — S. Paulo. — 
Agradecemos muito a V. Rev.ma 
as nobres. encorajadoras palavras 
com que nos honrou. Acceitamos de 
coração toda ajuda assim exponta- 
neca, e pedimos a Deus nos conserve 
sempre dignos da sympathia de V. 
Rev.ma, 

“ Arthur Teixeira Dias — Pará. — 
Às suas: sympathias, assim como 
as de seu velho e nobre progenitor, 
são das que nós, que fazemos esta 
humilde mas sincera campanha d'4 


- para servir aos seus numerosos 
accionistas faz remessa de di- 
nheiros para qualquer praça da 

Europa e do Brasil —— 
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Ordem, mais estimamos. Avante, jo. 
vem amigo! O Brazil, no que tem d 
mais bello na sua historia, é obra 
da fé catholica. Se se reaviva esse 
verdadeiro espirito de ordem c «ç 
progresso, que só a Egreja sabe 
impor c desenvolver, é certo que «ç 
salvará da anarchia este nobre povo 
ha tanto tempo já explorado por 
minorias athéas, incapazes de pene- 
trar a alta significação do que se 
pode chamar o drama da civilisação 
nas plagas americanas. Não se tema, 
jovem amigo, dos perigos desta cru, 
zada. Saiba ser, com firmeza ina- 
balavei, um dos batalhadores em prol 
da grande causa. j 
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CADINA 


SEUS EFFEITOS SÃO SEGUROS E IMMEDIATOS EM 
Coceiras, Eczemas, Darthros, Pannos, 
SARNAS, ESPINHAS, ETC. 
— A! venda nas icasas! Granado, Legey, Pacheco, etc. 
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Cura infallivel das . 
Molestias da pelle 
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é EDIÇÕES DA LIVRARIA J LEITE É 
à dpi Zi Rua Tobias Barreto — 12 É 8 
Nofioxãos soúro a Vida 7 dos Homens Dele famoso closioa paulista Mnshins Aires, 9 


picaz (moralista) da literatura brasileira». Reproducção «fac- aipalos da 1º edição, rara, A 


de 1752. 1. vol. B. 15500 00. 


— 1 


q Hi em classico preciosissimo, «verdadeiro monumento literario» (seyundo Ca- é 
DA Pol Ha millo), dades ER Conde D. Sebastião Cesar de Menezes; repro- E) 
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ducção «fac-simile». 1 vol. B. 10 Ó 

an pelo Dr. João Romeiro. «, «controverte, discute : a) 

Ip lj Jão | À io een Bh os factos, e não só com vigor de paes CORE 6) 

És) mas assentando tudo em documentos e no testemunho directo dos Nos do tempo... É) 

é) (Rocha Pombo). 1 vol. B. 54000. . ; o) 

És) de Solidonio Leite, 2º edição, augmentada, posta (3 

2) Desa IDE Ia! Haçã Ho ni mb [q de accôrdo com o Codigo Civil e seguida da juris- 6) 

É) prudencia em ordem alphabetica. «E obra que se guarda na estante para consultar, sempre 3 

(a) que se tem necessidade de estudar o assumpto. » (Pedro Lessa). 1 vol. B. 108000, e 
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 GROCOVOSICOS COBOCOOH ESEC CEL CSPECOOOLE 


A o o po 
Banco do Districto Federal 


Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada 
Caixa Postal N. 900 PEDIDO DP PPT Telephone N. 3711 Nório. 


Rua Buenos Ayres n. 21-- Rio de Janeiro 


nstutuição de credito popular para combater a usura voraz; com 5 Jo dos lucros liquidos 
para as instituições pias e de utilidade social. 
Centro de propaganda e agencias das Caixas Raiiicisen 

Abona aos depositos o melhor juro dos bancos, a saber, de 4 a 10% ao ana; em 
quotas mensaes, conforme os prazos e condições. 

Opera em transferencias de dinheiro entre esta praça e as de Nova Fuboigo, 
Petropolis e Quissaman por meio de cheques. 

Coltançal e pagamentos. — Administração de propriedades. — Valores em custodia e 

para administração. = Recebimentos de juros e compra de titulos de apolices. 
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Solicita-se correspondencia 


Dr. Placido de Mello 
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Dr. Alvaro Lobo 
É MEDICO 
Cons. — S. José, 42 . 


3.as, 5as e Sabbados 
das 5 ás 6 horas ca terd 
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Pharmacia e Drogaria 
N. S. da Conceição 


« Fundada em 1874 


Prtoosd volume, 23500 (com di- Completo sortimento de prepa- 
rados nacionaes e estrangeiros. 
Magnificos labcratorios de ma- 
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reito ao registro do ' correio). 
Pedidos de mais de tres. volu- 
mes, 23000 cada exemplar e mais, 
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Consultas medicas diarias 


Plarmacentico Oscar França 
Rua da Conceição, 23 - NICTHEROY 
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Dr. Alberto Aitudlemo 


CIRURGIÃO DENTISTA 


São “seus depositarios “à 


pos : s t E 
' 


0000000C0009892600009006 
00090900090999209000009 


es. e 


“Livraria Catholica 


Av. Rio Branco, 175 - 
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